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N Ão é de hoje a preocupação com a adequação do sistema de 
tratamento de documentos e informação dos E .U .A .  Desde a 
Segunda Guerra M undial já  foram apresentadas pelo menos 15" 
propostas de vulto visando ao estabelecimento de algum tipo de 
sistema de âmbito nacional. Freqüentemente, os críticos apontam 
o V I N I T I s e r v iç o  russo centralizado de edição de resumos e 
divulgação bibliográfica, como o protótipo que bem poderíamos 
adotar. Dois relatórios recentes, precursores do trabalho que aqui 
comentamos, mereceram ampla consideração. Em 1962, o Re­
latório C raw ford” 2, sob o patrocínio do Assessor de Ciência 
Presidencial, defendia uma grande reformulação das atribuições 
referentes à  informação científica e técnica dos diversos órgãos 
dentro do governo federal. O ano seguinte assinalou o apareci-

(*) Tradução de "National document-handling systems in Science and 
tecnology" publicado em Science 154 (3754); 1299-1304, 9 Dec., 1966. Re- 
produzido com permissão do autor.

1 V IN IT i c um acrônimo derivado da transliteração do nome em russo 
de Instituto de Informação Científica e Técnica de Tôda a União Vsesoyuznyy 
Institut Nauchnoy i Tekhnicheskoy Informatsii. Uma descrição dêsse Instituto 
pode ser encontrada no relatório da SD C citado adiante. Psra uma análise 
crítica russa do VINITI, ver V .  S . Malov, Resultados da Verificação do 
Cumprimento da Resolução do Conselho de Ministros da URSS, «Acèrca de 
medidas de melhoria da organização da informação científica e técnica neste 
país», Sei. Tech. Inform. (Selected Avticles) tí> 6 (1964), Relatório FTD- 
MT-65-07, Foreign Technology Division, A ir Force Systems Command, 
Wright-Patterson A ir Force Base, Ohio.

2 U .S . Department of Commerce, "Scientific and Technological Com- 
munication \n the Government" lA D  295 545. Government Printing Office, 
Washington, 1962).



n.ento o Relatório W einberg 3, sob os auspícios do Comitê 
Assessor Presidencial para C iência. Embora cada um dêsses re- 
atórios tivesse merecido, por parte do govêrno, atenção de alto 

níve , suas recomendações não foram amplamente adotadas. M ais 
exatamente, algumas de suas partes foram incorporadas na es­
trutura existente. Uma inovação foi a formação do Committee 
on òcientific and Technical Information (C O SA T I) do Federal 
ç .u n c il for Science and Technology. O Diretor do Office of 

cience and Technology solicitou ao CO SA TI que empreendesse 
um amP o estudo que levasse à formulação de recomendações 
visando a um sistema nacional de tratamento de documentos em 
ciência e tecnologia. Os resultados do estudo do CO SA TI. feito 
com a colaboração de uma equipe da System Development Cor­
poration (S D C ), estão contidos num extenso relatório4, cujos 
pontos principais são aqui passados em revista.

o  PR O BI.EM A

, i  ada um dos trabalhos acima mencionados encara os pro- 
,emfafS re at'vos a ° tratamento das informações e documentos

■ nrinrinn?S e t^cn'cos um ponto-de-vista um tanto diferente, 
Kl P‘ men e porque não foram abordados como um único pro- 

ema e múltiplas facêtas. Há muitos problemas diferentes que, 
quan o somados, indicam que as práticas e as instituições em 
curso necessitam de uma revisão de vulto. Entre os problemas
que tem e ser considerados por um projeto amplo encontram-se 
os seguintes:

^ eve-se esclarecer e formalizar a responsabilidade fe- 
pe a ocumentação científica e técnica. Afirma-se, como 

proposivão básica, que -o govêrno federal deve ter o encargo 
mn,'larantlr " '^ ^ t ê 11™  nos Estados Unidos de pelo menos uma 
t íf in  aCf-SS1V£ f  Ca<̂ a Publicação significativa da literatura cien- 
exnlirif eCniCa ° mund° inteiro. Até agora isso não tinha sido
• euiipn(-í>men C aCeÍt°  como um er>cargo do govêrno federal. Con- 

men e ' mu^as repartições do govêrno não se acham vol-

Information: T h SR e s n<ínf!hf/'^°11 r Pf ra £ ‘él?Cias' "Science, Government, and 
vernmeat in th? T n  ' f  ‘  \ j 6? Technical Community and the Go-
Jan. 1963). ° S Cr Information (The W hite House, Washington,

E. W a l l ; « F RCaW a ts?n ^ e ’’ W ^ i  ^ d"’ L ' Schultz’ H ' R - Seiden’ Document Handlinn Q V W yllys, Recommendations for National
213/001/00. System D eveio ? ?  and (T M -W D -
1965. Disponível como PB l 6 r ^ ? ° rp0rr , 10n’ Suanta Monica' Calif ' SeP‘ - 
tmd Technical Information) ^  êarin9^ouse f° r Federal Scientifiç



tadas para a execução de tal política, nem poderiam fazê-lo com a 
devida presteza se essa política fôsse formalmente adotada.

2) O número de usuários e suas exigências cresce progres­
sivamente. Em 1960, havia 2 .37 0 .00 0  cientistas, engenheiros e 
técnicos nos Estados Unidos; calcula-se que haverá 4 .0 0 0 .0 0 0  
até 1970 5. As necessidades de documentação dêsse pessoal d ife­
rem substancialmente, segundo o trabalho que realizam . C ientis­
tas e estudiosos pedem um tipo de serviço, engenheiros, um tipo 
diferente, e os responsáveis pelas tarefas técnicas, um terceiro 
tipo. O sistema atual de informação e documentação de bibliotecas 
e centros de informação não atende adequadamente às necessida­
des atuais e estará cada vez menos apto a enfrentar um grande 
aumento das exigências dos usuários.

3) A quantidade de publicações cresce continuamente; de 
fato, dobra cada 15 anos. Uma estimativa coloca o número de 
documentos técnicos publicados em 1961 na casa dos 658.000 e o 
número a ser publicado em 1970 na casa de 1 .14 3 .00 0 . Em 
1964 a Biblioteca do Congresso possuía mais de 4 3 .0 0 0 .0 0 0  de 
itens em sua coleção. Isso representa um aumento de mais de 
180% nos últimos 26 anos. À proporção que aumenta a quanti­
dade de documentos, torna-se cada vez mais difícil às bibliotecas 
de pesquisa arrostar os problemas de aquisição, catalogação, inde­
xação, divulgação bibliográfica, circulação e armazenagem dêsses 
documentos. As bibliotecas reagem a êsses problemas tornando-se 
mais especializadas, restringindo sua clientela ou reduzindo seus 
serviços. É claro que se faz necessário um sistema racionalizado 
para tratar a quantidade crescente de documentos ti.

4 ) No sistema atual torna-se difícil às bibliotecas e centros 
de documentação prestar serviços de alta qualidade. É difícil dar 
números exatos em apoio desta afirm ativa, mas muitos indícios 
separados levam a essa conclusão.

Em 1965, por exemplo, o Congresso aprovou uma verba 
especial de 5 milhões de dólares para a Biblioteca do Congresso. 
Parte dessa quantia será usada para financiar um trabalho acele­
rado de catalogação. As fichas de catálogo da Biblioteca do

5. L. J. Carter, Science 151: 666, 1966.
6 . Freqüentemente se sugere que muito de valor duvidoso é publicado 

e que se deveria adotar medidas a fim de reduzir o volume do que é publicado. 
É fácil concordar neste ponto mas muito difícil imaginar métodos que reduzam 
a quantidade de material nõvo. Os melhores periódicos têm um a1to índice 
de rejeição de originais e continuamente surgem novos periódicos. Os relató­
rios periòdicamcnte encomendados pelo governo complicam ainda mais o pro­
blema . Um dos primeiros esforços da Agência de Supervisão, da qual fala­
remos adiante, deveria ser um ataçjue a êste problema.



Congresso sao usadas por tôdas as bibliotecas da nação, mas o 
atraso de sua pubiicaçao está-se tornando grave e elas estão 
azendo a cobertura de uma proporção menor da quantidade total 

de documentos.

O fato de muitos mecanismos novos para intercâmbio de in- 
ormações estarem sendo adotados indica que os meios tradicio- 

' nais comunicação são inadequados. Grande número de via* 
gens entre um e outro centro, publicações informais, amplo uso 

e pre pu icações e simpósios restritos suplementam os métodos 
ae comunicação mais antigos e mais públicos.

o u tm í1̂ 33 bl’bliotecas Possuem um grande acúmulo de livros e 
mentos que não podem ser processados e incluídos no 

.ervo, e se acham também limitando seus serviços. Por exemplo, 
um numero cada vez maior de bibliotecas universitárias vem re-
' Uf 1 u ° ,Seus serviÇ°s a  organizações industriais vizinhas, devido 
a taita de recursos adequados na biblioteca.

ei™ .7'rabalh°s feitos por usuários de bibliotecas demonstram uma 
nrnn* 1Va ir}satis íaÇao com o sistema atual e, ao mesmo tempo.

• - sena carência de informações sôbre como usar o sistem a. O 
suario vo ta-se para outras fontes ou não usa os sistemas de in- 

maçao e ibliotecas na medida em que deveria fazê-lo.

t ^  número de pessoas que são atraídas e formadas em biblio- 
raento nestpS m u *;to acluém da demanda, e a média de cresci- 

S n a í  g t a L  * ^  q“  “ da fÓIÇa de trabalh°  P™'

nill. .A  s'tuaÇao orÇamentária da maioria das bibliotecas de pes- 
fihn trrfnVa- 3 - c^íl:ica• 9randes fundações privadas e os 
e r>« °P°S nao mais amparam o funcionamento das bibliotecas 
e os recursos municipais são escassos.

de infnrnma~manej a descoordenada, muitas das partes do sistema
federal 9? k* m  6 ocllmentação estão na dependência de apoio
auxíline S1- 103 iretos’ Pa9amentos pela publicação de artigos,
d a i e c l T T 5' a r rÍZaÇÕCS gerais’ acôrdos dc trabalho espe­ciais e contratos, tudo depende do govêrno federal.

bibliotecas S inovações tecnológicas não têm sido utilizadas pelas 
me=mas técni a ’ C° m P0ucas exce?ões, empregam virtualmente as 
S  três T  manfUaÍ,S de há 50 anoS atrás Para esta situação 
as tradições íundainentais. A  maioria dos bibliotecários e

do que na t Í n o b ò r a T 0mÍa-baf am' Se maÍS nas humanidades
veis pela fo rrn u k Z  '̂  Confecluent^ e n te ,  muitos dos responsá-

respectivas tendem a tiCTj 7 ^  ^diante dos potenciais da tecnologia



moderna. O utra causa disso é a relativa pobreza das bibliotecas. 
Comumente, as bibliotecas mal podem arcar com seu funciona­
mento de rotina, quanto mais experimentar técnicas novas. A  ter­
ceira causa é que as técnicas automatizadas ainda não foram de­
senvolvidas para uma adaptação fácil a  muitas bibliotecas. O 
custo da adaptação de tecnologia avançada para os problemas 
dos centros de documentação e informação será elevado. Por 
enquanto, os esforços do govêrno federal neste sentido têm sido 
modestos, mas, se tivermos de fazer face ao número crescente de 
usuários e documentos, ter-se-á de desenvolver e ap licar novas 
técn icas.

6) H á necessidade de um planejamento a longo prazo. O 
sistema atual compõe-se de muitas unidades independentes: no 
govêrno, em universidades, em associações profissionais, como es­
forços privados, e na indústria. Cada uma dessas unidades segue 
seu rumo separado em têrmos de planos e recursos. C ada uma 
percebe seus problemas individuais, mas podem ou não ter ciência 
do problema nacional maior (inclusive problemas de coincidência 
parcial de coleções, catalogação duplicada, serviço inadequado 
para certos grupos de usuários, e assim por d ian te), Não existe 
um plano nacional de longo alcance ou um órgão de p laneja­
mento que possibilite a coesão dêsses esforços isolados. A n tiga­
mente, grupos de estudo a d  h o c  ou funcionários do govêrno, in­
dividualmente, elaboraram planos ou sugeriram soluções para os 
problemas, mas êsses esforços não levaram a qualquer ação siste­
mática . Com freqüência, soluções parciais como o estabeleci­
mento da National Library of M edicine e o serviço M ED LARS 
que ela proporciona —  representam o êxito de um grupo parti­
cular de usuários. No entanto, à medida que as pressões do 
número crescente de usuários, do número crescente de documen­
tos e do potencial crescente da tecnologia avançada continuam a 
avolumar-se, torna-se manifesta a necessidade de um p laneja­
mento de longo a lcan ce1.

MÉTODO DE ESTUDO DO P R O B L E M A

O critério inicialmente adotado no estudo patrocinado pelo 
CO SA TI foi seguir três linhas de esforço, separadas mas re la­
cionadas. Como medida inicial passaram -se em revista os estudos

7. Em setembro, o Presidente Johnson nomeou uma National Advisory  
Commission on Libraries, a fim de fazer uma avaliação das políticas, pro­
gramas e práticas dos órgãos públicos e das organizações privadas, e reco­
mendar medidas que devam ser tomadas por grupos públicos e privados visando 
a assegurar um sistema efetivo e eficiente de bibliotecas para a nação."



e as propostas anteriores. Foram reunidos e analisados estudos 
feitos pelo Congresso, relatórios do Comitê Assessor Presidencial 
para Ciência, relatórios de outras fontes do govêrno e estudos 
de fontes privadas. Uma segunda área de pesquisa ficou centra- 
liiad a  em tôrno dos estudos das necessidades dos usuários relati­
vos à informação técnica e científica. Embora tivessem sido iden­
tificados 450 dêsses estudos, a equipe de trabalho da SD C con­
centrou-se em 58 que pareciam estar baseados em dados empíricos 
significativos, a fim de ter uma compreensão das opiniões dos 
próprios usuários a respeito de suas necessidades. O terceiro e 
mais extenso esforço foi devotado a compreender o atual sistema 
de informação científica e técnica. Foram visitadas 47 do grande 
número de instituições do govêrno federal e no setor não-federal 
que prestam serviços de informação científica e técnica. Ademais, 
revisaram-se as bases legislativas da existência dêsses serviços c 
coletaram-se dados estatísticos em grande número.

Em decorrência dêsses estudos8 formulou-se uma série de 
proposições básicas e necessidades do sistem a. À medida que os 
estudos iam progredindo e as necessidades iam sendo definidas, 
a equipe considerava e desenvolvia idéias para diversos sistemas 
alternativos que parecessem capazes de atender uma importante 
parcela dos requisitos e que tivessem alguma possibilidade prática 
de serem postos em execução. Elaboraram-se seis planos alterna­
tivos que foram arquitetados corn. minúcia considerável. Os p la­
nos foram elaborados a partir de várias fontes, inclusive propos­
tas anteriores. Provavelmente, nenhuma concepção do presente 
trabalho é completamente original, entretanto, as características 
enumeradas, mais a discriminação dos detalhes de concepção e  
implantação, são um produto ímpar dêste estudo.

PROPOSIÇÕES E REQUISITOS BÁSICOS

Além do encargo do govêrno federal de garantir que pelo 
menos uma cópia de tôda publicação científica e técnica impor­
tante possa ser encontrada nos Estados Unidos, os princípios 
mais importantes estabelecidos foram os de que o govêrno federal 
seja responsável pela garantia de que essas publicações, uma vez 
adquiridas, sejam convenientemente anunciadas, processadas e

^ ' Carter et al. (4, vo l. 2, 404 p .)  indicam os resultados deta- 
a os êsses estudos. Ademais, descrevem-se diversos sistemas tecnològica- 

mente avançados e tecem-se comentários sôbre a capacidade presente e provável 
c u uro imediato dos componentes técnicos necessários para grandes sistemas



postas à  disposição de pessoas qualificadas dentro dos Estados 
Unidos, e de que os sistemas propostos devem ser evolucionários, 
no sentido de que devem começar com os sistemas atuais (biblio­
tecas, intercâmbio de informações, etc.) e evoluir para formas que 
sejam  consentâneas com um plano gera l. Deve haver flexibili­
dade que permita novas providências de organização e adminis­
tração .

Embora cada principio precise ser discutido, um desenvolvi­
mento da primeira e mais fundamental proposição proporcionará 
uma avaliação da importância dessas afirmações básicas. O con­
ceito de encargo federal de garantir a disponibilidade de tôdas 
as publicações científicas e técnicas significativas contém diversas 
idéias que precisam ser definidas ou qualificadas.

Como determinar que uma publicação é ou não é sign ifica­
tiva?. Antes de tudo deve-se dispor de um documento ou um 
bom resumo a partir dos quais se possa fazer um julgamento. 
S e  um documento não é encontrado nos Estados Unidos, então 
o julgamento deve ser feito alhures, provavelmente, por especia­
listas no país de origem . Além do mais, não se pode fazer uma 
avaliação de significado em têrmos de percepção atual da possível 
relevância, uma vez que essa relevância está sujeita a mudanças 
periódicas. Antes, a importância precisa ser ju lgada em têrmos 
da correção e do caráter profissional do trabalho relatado . A 
longo prazo o sistema deve aspirar a  que todo documento publi­
cado disponível nos Estados Unidos seja avaliado por especia­
listas apropriados norte-americanos. Como esforço mínimo dese­
jaríam os incluir tôdas as publicações seriadas, documentos de 
serviços de monografias reconhecidos e livros de editores reconhe­
cidos. Relatórios e folhetos ocasionais seriam os últimos a serem 
incluídos. A presteza com que se possa atingir essa meta depen­
derá da importância que lhe conceder a comunidade científica em 
comparação com metas concorrentes e da disposição do Congresso 
em proporcionar os recursos necessários. (T alvez estejamos mais 
perto dessa meta do que se im agina. O acervo de literatura de 
livre consulta das agências de informação estratégicas é imenso. 
F ugia ao âmbito do estudo da SD C fazer uma pesquisa, mas 
deve-se fazê-la a  fim de conhecer em que limite os acervos não 
confidenciais dessas agências poderiam ser postos à disposição da 
comunidade c iv il) .

O "encargo" atribuído ao govêrno federal implica em que um 
sistema da administração federal saberá o que existe nos Estados 
Unidos, não apenas nos depósitos oficiais, mas também nas b i­



bliotecas privadas e universitárias. Em outras palavras, deve exis­
tir um catálogo coletivo nacional e um índice dos acervos de do­
cumentos das mais importantes bibliotecas. Isso será uma emprêsa 
de vulto.

O conceito de acessibilidade também precisa ser desenvol­
vido. Implica em que qualquer documento pode ser obtido de 
uma maneira eficiente e a tempo por parte de uma classe de 
usuários ainda por ser definida.

O que se quer dizer com literatura "científica e técnica”? 
Não há desacordo quanto à inclusão de Astronomia, M atemática, 
Física, Química e Biologia. M as, e quanto às ciências sociais e 
psicológicas? O sistema deve incluir essas disciplinas devido a 
sua crescente importância nacional e seus rápidos progressos. Em 
cutras palavras, Psicologia, Sociologia, Antropologia Cultural, 
Ciência Política e Economia incluem-se na definição de ciência 
e tecnologia. Até onde chegaremos em áreas como Engenharia 
Industrial, Tecnologia de M anufaturas e Engenharia Adm inistra­
tiva? O sistema deve incluir essas áreas. Seu objetivo é cobrir 
em sentido lato a ciência e a tecnologia.

O número de critérios bàsicamente diferentes com que sc 
pode tratar o problema da informação documentária é bem limi­
tado. A equipe da SDC considerou quatro critérios (embora haja 
res variações em uma idéia) . Um dêles acentua a necessidade 
e uma organização de integração e planejamento (A gência de 

Supervisão) que formule e implante a política nacional e federal; 
outro dá ênfase ao estabelecimento de atribuições definidas para 
os diversos departamentos e agências federais;1 o terceiro diz 
respeito à centralização de todos os encargos de funcionamento 
em uma grande organização federal ou privada, e o quarto retrata

en*ja evo,uÇã° do sistema existente. A todos quatro podem-se 
r íversas interpretações e ênfases e podem ser considerados 

em várias combinações.

A AGÊNCIA DE SUPERVISÃO

c ^  Agência de Supervisão seria uma nova repartição no 
j  * . * ec,_’tivo do govêrno e gozaria de uma autoridade geral

científica ^ ^ c n i c a ^ A V n ^ ^ 11̂  V nformaÇâo e documentação c • ..r. * Agencia de Supervisão proposta, denomi-
aoêncH n , Technical Information Bureau, não seria uma
nistracão peraciont1 ’ mas> antes, uma agência de direção ou admi-
d o c u m e n t J r  qU£ SC ocuparia das atividades de informação e

nOS vanos departamentos e repartições do govêrno



federal e grupos externos relacionados. O Bureau formularia 
uma política e seria responsável pelas funções abaixo discrimi­
nadas:

Existem atualmente diversas bibliotecas nacionais e se indica 
que diversos outros sistemas nacionais devem ser criados. O 
Bureau determinaria quais os que serão cobertos por quais d e ­
partamentos e repartições, e deveria definir as atribuições dos 
vários departamentos e repartições.

O Bureau deveria estabelecer uma política federal referente 
ao apoio e cooperação com as bibliotecas não-governamentais. À 
medida que o programa federal de informação e documentação 
tornar-se desenvolvido e padronizado, acabará por afetar as bi­
bliotecas não-governamentais. Algumas repartições federais po­
dem delegar parte de suas atribuições a bibliotecas ou organiza­
ções fora do govêrno. N a medida em que as grandes bibliotecas 
universitárias ou bibliotecas privadas apoiarem ou financiarem os 
empreendimentos federais, elas deverão ser financiadas com re­
cursos federais.

Em todo o país existem cêrca de 300 centros importantes 
de informação em ciência e tecnologia. A lguns dêles são finan­
ciados pelo govêrno federal, alguns são da indústria privada e 
outros das universidades. O funcionamento e os serviços por 
êles prestados variam considerávelmente, o que era de se esperar, 
mas essa variação não está de acôrdo com qualquer plano ou 
critério sistemático para centros de informação. Precisa-se for­
mular uma política relativa à ajuda e patrocínio de centros de 
informação, o que seria uma função do Bureau.

Presentemente há mais de 1 .200 bibliotecas em todo o país 
que são depositárias de documentos oficiais. A extensão de suas 
receitas e acervos varia consideravelmente. Há necessidade ae 
desenvolver-se uma política referente à distribuição, processamento 
e ajuda a êsses depósitos.

No momento adotam-se muitas práticas no que toca às publi­
cações científicas e técnicas não-oficiais. No- campo das publi­
cações primárias existe alguma subvenção direta; com freqüência 
faz-se o pagamento pela publicação de artigos através de con­
tratos de pesquisa. De modo similar, entre as publicações se­
cundárias, algum as publicações de resumos recebem um subsídio 
muito substancial, enquanto outros serviços de resumos nada 
recebem. Os padrões de diretrizes e financiamento nesta área 
carecem de racionalização.



Ura método primário de comunicação, tanto formal como in­
formal, entre os cientistas, é através do método não-documenta- 
rio de cartas, visitas, pequenas reuniões, simpósios, reuniões na­
cionais, e tc . A política federal relativa a essas atividades varia. 
Tôda a área de comunicações não-documentárias precisa ser es­
tudada extensamente, e a política desenvolvida e im plantada.

As estatísticas correntes acêrca do tamanho de coleções, con-
su tas, orçamentos etc, muitas vêzes não são obteníveis ou são
incompletas e são raramente comparáveis entre uma e outra ati-
vi a e. Deve-se desenvolver uma informação estatística de con-
iança em tôda a área de documentação e informação científica 

e técnica.

^  Bureau deveria estabelecer normas para o tratamento da 
in ormação a serem seguidas por tôdas as organizações federais 
que ôssem incumbidas da informação e documentação em ciência 
e tecno o g ia . Os padrões de execução dizem respeito a matérias 
como integridade de cobertura, velocidade de serviço e natureza 
e .qua i ade dos serviços prestados aos usuários. As normas téc­
nicas ap icam-se a áreas como catalogação, classificação, biblio- 
grahas, microarmazenagem e automatização.

Atualmente a National Science Foundation tem uma atribui- 
Çuo importante tanto em pesquisa sôbre ciência da informação 
como em várias atividades de informação científica. A criação 
ao Bureau mudaria essa situação no que se refere à  informação 
cientí ica No entanto, antecipa-se que a pesquisa básica em ciên­
cia a informação permaneceria sendo atribuição da N SF e des- 
trutaria da mesma condição de qualquer das outras áreas impor­
tantes da pesquisa científica.

Para o desenvolvimento de uma tecnologia avançada para 
ra-amento t e documento há necessidade de uma ampla orien- 

çao e estímu o . O Bureau teria um papel ativo no estímulo à
iin 1CS  3 tec|10'09*a avançada e das técnicas de automatização 

íotecas do govêrno e em outros centros de inform ação.

1 * ^  uma carência de tecnologistas de informação e de 
melhnr Ca,riOS treinados em ciência e tecnologia, e a situação não 
I Í  n h - n 0 fT 1 f tUal de interêsse e «Polo. Ê preciso formular 
soai necessário bem referente 30 amparo, ao treinamento do pes- 
tinados a treinamentoC° m° pr° p° ra0n ar rccursos financeiros des-'

cieiros do ni^° ma'.S Pubhcações seriadas e documentos estran­
h a r a  oubHcal naC1° naÍS,, emb0ra 60% de todos 05 documentos 

P dos em inglês, fi necessário estudar extensamente



e adotar uma política para a aquisição e tradução dos documen- 
dos estrangeiros.

Muitos dos cientistas e estrangeiros não são informados so­
bre os serviços disponíveis. O Bureau deveria dar publicidade às 
fontes de informação e aos serviços e também ajudar no treina­
mento dos usuários com a finalidade de poderem usar com efi­
ciência os serviços existentes.

A  informação e documentação em ciência e tecnologia repre­
sentam uma vultosa despesa federal, da ordem de 200 milhões de 
dólares em gastos diretos por ano. (A lgum as estimativas indicam 
êsse número como sendo de cêrca de 400 milhões de dó lares). 
Além da inspeção normal pelo Departamento do Orçamento, de­
veria haver uma inspeção total dos recursos para as ativ idades 
de informação e documentação.

Como o órgão responsável pelo programa nacional de infor­
mação e documentação, o Bureau deveria analisar tôdas as pro­
postas legislativas relevantes apresentadas pelo govêrno. Deveria 
também formular propostas nos pontos que dissessem respeito às 
d iretivas nacionais.

O desenvolvimento da ciência e da tecnologia e a crescente 
demanda de serviços indicam a necessidade de um planejamento 
duradouro. O Bureau seria o responsável pela elaboração de p la­
nos de longo alcance.

Além de considerar as funções que precisam ser realizadas, o 
estudo do C O SA T I discrimina detalhadamente uma sugestão para 
organização do Scientific and Technical Information Bureau. In­
dicam-se quatro principais divisões estruturais: um Serviço de 
Sistemas, um Serviço de Apoio e Diretivas Externas, um Serviço 
de Métodos e Aplicações Técnicas e um Serviço de P lanos.

Finalmente, a localização do Bureau precisa ser considerada. 
Essas atividades, de preferência, seriam realizadas em uma das 
repartições já  existentes, mas, após estudar os argumentos pró e 
contra a atribuição de seu encargo ao Office of Science and 
Technology, National Science Foundation, Bureu of the Budget e 
General Services Administration, concluiu-se que era preciso uma 
nova organização no setor de Independent Offices and Establi- 
shments do Poder Executivo. No caso de o O ST  ou a N SF 
virem a ter suas atribuições ampliadas e seus quadros aumen­
tados, dever-se-ia reconsiderar a recomendação referente à  subor­
d inação. O ponto importante é que as várias funções enumeradas 
precisam ser levadas a cabo. Se é preciso uma nova agência ou 
se as atribuições das que já  existem podem ser convenientemente



expandidas é uma questão que tem de ser examinada por aqueles 
que estejam mais familiarizados com o plano de orqanização qeral 
do Poder Executivo.

O SIST E M A  DE REPARTIÇÃO R ESPO N SÁV E L

De acõrdo com o Sistema de Repartição Responsável, uma 
autoridade competente designaria uma organização específica como 
a entidade responsável pela manutenção de realização satisfatória 

e tódas as tarefas necessárias para proporcionar serviços de in- 
ormação num setor definido do amplo aspecto da ciência e te- 

nologia. A organização necessariamente não realizaria ela mesma
cutTd eSSas â re â s - mas garantiria que as mesmas seriam exe- 

as, se nao por si, mas por organizações outras no govêrno ou 
no setor nao-federal.

O conceito de Repartição Responsável surgiu como uma su ­
gestão o Relatório W einberg que indicava as funções de infor- 

çao que estava sendo executadas pela Atomic Energy Com- 
mssjon e pela National Aeronautics and Space Administration em 

seus respectivos campos. No entanto, não se fêz uma análise mi- 
ciosa a aplicabilidade da idéia a outras áreas, não chegando 
Se c°ncretizar o apnio e a implantação da mesma. No estudo 

eito pe a SDC considera-se em profundidade a aplicabilidade do 
conceito em relação com as metas nacionais, atribuições de repar- 
íçoes o iciais e agrupamentos razoáveis de áreas científicas e

O sistema recomendado pela eauine do da S H f  fni

técnicas.

alternativas foram as seguintes:



3 ) Uma Administração Nacional de Bibliotecas no Poder 
Executivo. Seria possível fundir as principais bibliotecas a tual­
mente existentes no governo federal. Devido às vultosas coleções 
e ao estado especial da Biblioteca do Congresso o problema de 
informação e documentação científica e técnica poderia ser solu­
cionado com a transferência da Biblioteca para o Poder Executivo 
e a ampliação e reformulação das áreas de operações e atribui­
ções dela e de outras grandes bibliotecas e serviços de informa­
ção .

4) Fortalecimento do Sistema Existente. Pode-se a legar 
que um serviço um tanto adequado está atualmente sendo pres­
tado e que o sistema atual deveria permitir-se que evoluísse tanto 
quanto no passado . O Office of Science and T. echnology poderia 
ser fortalecido e se poderiam formar pequenos grupos de orien­
tação em outras repartições existentes a fim de realizar certa 
coordenação suplementar.

AVALIAÇÕES

Depois que cada uma das alternativas foi descrita, cada uma 
foi avaliada em têrmos de 43 exigências de projeto elaboradas 
anteriormente. Embora o sistema de Agência de Supervisão- 
Repartição Responsável estivesse à frente na avaliação, não foi 
acentuadamente superior à Nova Repartição Adm inistrativa, Em­
presa Licenciada pelo Govêrno ou Administração Nacional de 
Bibliotecas, pelo menos no que toca a considerações técnicas. A 
avaliação concluiu afirmando que:

"Os conceitos da Nova Repartição Administrativa e da A d­
ministração Nacional de Bibliotecas envolvem mudanças radicais 
no funcionamento e na administração que não são consoantes 
com nossa concepção da necessidade de um desenvolvimento evo- 
lucionário. Por enquanto, são inaquedadas as bases pelas quais 
se poderia chegar a especificações detalhadas para um sistema de 
operações centralizado. Ademais, o conceito de Administração 
Nacional de Bibliotecas exige a transferência da Biblioteca do 
Congresso para o Poder Executivo, o que provàvelmente seria 
difícil do ponto-de-vista político. Ambos os conceitos implicam 
em extensas transferências de atribuições e contrôle central de 
serviços de tratamento de documentos.

A Emprêsa Licenciada pelo Govêrno é uma alternativa 
atraente, devido a seus pontos de contacto com o setor não- 
federal, mas tem a anuladora debilidade de invadiu profunda­
mente apenas atividades federais.



Não se recomendou a opção de simplesmente fortalecer o 
sistema atual, baseando-se em que não estava atualmente satisfa­
zendo muitas das necessidades do momento e não parecia grande 
a probabilidade de que viesse a satisfazê-las no futuro.

O projeto recomendado — a combinação da Agência de 
Supervisão com a Repartição Responsável — é evolucionária e 
representa a melhor solução para atender as necessidades. Além 
do mais, de todos os projetos considerados, êste proporciona o 
máximo grau de flexibilidade para adaptação às necessidades em 
mudança. Enfim, como requer o mínimo de mudança no fun­
cionamento existente, seria a solução mais aceitável para as orga­
nizações atualmente incumbidas de tratar os documentos e infor­
mações científicos e técnicos.

AS r e c o m e n d a ç õ e s  d o  c o m i t ê

O estudo da SDC serviu como material básico para o Grupo 
de Trabalho sõbre Sistemas Nacionais do C O SA T I. A s reco­
mendações do Grupo de Trabalho foram endossadas pelo 
CO SA TI, sob a presidência de W illiam  T . Knox do Office of 
Science and 1 echnology, que posteriormente apresentou-as ao 
ted era l Council for Science and Technology. O relatório do 
CO SA 11 9 recomenda que:

1) O Office of Science and Technology deve acelerar seus 
esforços no planejamento geral, formulação de política, organi­
zação, coordenação e avaliação da rêde n a c i o n a l  integrada de 
sistemas de informação e documentação em ciência e tecnologia, 
e ceve tomar as m edidas- adequadas para tornar claras as áreas

e responsabilidade entre as repartições federais pertinentes.
2) O Office of Science and Technology, em colaboração 

com o Bureau of the Budeget, departamentos federais, repartições 
e outras organizações ligadas à ciência e tecnologia, deve ime-

íatamente tratar de: ( i)  desenvolver um programa amplo e co- 
or ena o para garantir a aquisição, catalogação e divulgação da
i eratura científica e técnica significativa; ( i i )  elaborar políticas 
e a ivas às bases legais para serviços de documentação e infor-
í i in  'nr^m ° U Pa tr j C'nad°s pelos departamentos e repartições, e 
, P Por ou endossar a legislação que possibilite aos depar- 

os e repartições assumirem o encargo de garantir serviços

National D o c mi! p m ' h” C /  ° '' ^cience an  ̂ Technology, "Recommendations for
Dispontl c Z  pS 168n9267yStemV f ^  and (N ov. 1965.
Technical Information, Springfiefd! y ^ )  9 Scientif:c and



eficientes de informação e documentação em áreas determ inadas 
de ciência e tecnologia. Deve-se considerar, como elementos da 
rêde nacional integrada, o estabelecimento de uma ou mais bi­
bliotecas nacionais nos campos da ciência e tecnologia além de 
M edicina e A gricu ltura.

3) O Office of Science and Technology, em colaboração com 
os órgãos federais competentes, deve estimular o setor privado ?. 
que formule planos e programas de tratamento de documentos 
e os documentos e os apresente à sua consideração ( e para análise 
por parte dos órgãos apropriados) visando ao desenvolvimento 
da rêde nacional in tegrada.

4 ) O Committee on Scientific and Technical Information 
deve recomendar que se tomem medidas visando ao desenvolvi­
mento de um plano e critérios coordenados de apoio federal a 
experiências em tecnologia da informação, inclusive sistemas pro­
tótipos de informação planejados com o fim de proporcionar dados, 
de planejamento para a rêde nacional in tegrada.

As tarefas permanentes de alta prioridade incluem o desen­
volvimento de métodos normalizados de processamento de do­
cumentos de modo que o intercâmbio entre as diversas entidades 
possa ser mais amplo e mais eficiente, a elaboração de d iretri­
zes para análises e controle de despesas e orçamento por parte 
das repartições de seus serviços de documentação e informação, 
o desenvolvimento de currículos de formação e treinamento para 
os funcionários e usuários dos sistemas de documentação e in­
formação, e o desenvolvimento de diretrizes para aquisição, d is­
seminação e tradução de documentos estrangeiros não confiden­
ciais em ciência e tecnologia e para a disseminação de informa­
ções e dados produzidos no âmbito federal para países e o rga­
nizações estrangeiros.

R E S U M O

Em decorrência dos estudos aqui descritos e das recomen­
dações do C O SA T I, como também de consultas e discussões em 
muitos níveis do govêrno e com organizações profissionais e in­
dustriais, o Office of Science and Technology tem um esquema 
para ação e apoio para promover o aperfeiçoamento do tra ta­
mento dos documentos científicos e técnicos.

L a u n o r  F . C a r t e r  — Vice-presidente sênior da System Development 
Corporation, Santa Mônica, Califórnia, E . U . A .  — Tradução de Antônio 
Agenor Briquet de Lemos (Da Universidade Nacional de Brasília).


